
(24)A

Demonstre até uma das:
(16) Al. Demonstre que o conjunto Ry dos reais naturais não é cotado.(24) A2. Seja (a)„ seqüència de reais crescente e sup-cotada. Demonstre que (aa), é convergente.

DEMONSTRAÇĀ DA As

Ee :ny ha
(ome Heo sspeinm de Rn logo H1 vč é uwo tata de
lage, Sea n Ry tgn -1,

iusjhg n
elo escaiha de .Contradi

(24) P
Demonstre até uma das:

(18) P1. Seja 0<<1. Demonstre que ( ), 0.
P2. Seja 0<<1. Demonstre que existe real r tal que r = .(24) ( – )+▇ 1tu▇ = 0y sead sp ▇ “( ▇ ▇ ▇azpısuo :
DEMONSTRAÇÃo DA



Sejam (an)n, (b )„ seqüências de reais convergentes.
Demonstre até uma das:

(16) CI. lim (an + bn) = lim„ An + lim„ b .
(24) C2. lim„(a * b„) = lim„ An * lim„ bn.

DEMONSTRAÇĀO DA C

Sepm Ja e b ps liwites de (n)n e (»)n
5am ae An eb E bn.
ca amo Felo defini o de di t)(0, L) +(6 6) *l-t t-bn5|a- |+ b-▇

-Xa-un*o- bon- |a- a +b- 61
r: at6-An- o |atb- a - /

:ozh- (ento= |(at) - (la * l
tdb de Celo def odedsf e(a+, la+6).

Desenha um diagrama cuja comutatividade afirma o C1 acima.
RESPOSTA.



(24)A

Demonstre até uma das:

(16) A1. Demonstre que o conjunto Ry dos reais naturais não é cotado.(24)A2. Seja (a ), seqüència de reais crescente e sup-cotada. Demonstre que (an)„ é convergente.
DEMONSTRAÇĀ DA A2

rup tada laog rfa Ss mp (a , plamplJhol taso(om e (an),
am tnon (am) im S-—
S c > hu 1maeS-a N .S aa
a c m ) d (ain , S) )

m NS fa
(olc

e Z a
(o uł)q,
an do sTS

6S+E
S+lo S- Aml - m"s ▇ ou refo, lam- 5|▇

(24)P

Demonstre até uma das:

(18) P1. Seja ()<<1. Demonstre que ( ")„ 0.
P2. Seja (< <1. Demonstre que existe real r tal que r = .(24)

( 0)+"= T+u0 = 0y sead epp yap "(" ) nbas aapısu :
DEMONSTRAÇĀO DA



Sejam (an)n (bn), seqüéncias de reais convergent
Demonstre até uma das:

(16)C1. lim (a + bn) *
(24)C2. lim (a * bn) = lim„ an * lim„ bn.

DEMONSTRAÇĀO DA

C

(8)

Desenha um diagrama cuja comutatividade afirma o C1 acima.
RESPOSTA.

iR R S g (h )>



Sadiley dat(34) M

Sejam (A; dA), (B; dp) espaços métricos e f: A B. , ( )= ) d (a,x) 8
Definição 1. Dizemos que fé contínua sse

(Ha e A) (e >0)(3 >0) (Vx e B (a) LfxE B.(f a))
Definição 2. Dizemos que fé seqüencialmente contínua sse

(Ha e A)(H(an)„ a)((fan)n▇
f seqüencialmente contínua.

DEMONSTRAÇĀO DA ( ).

uonha fContimua ,—
Suam a (a)m g (a ) a .
a >

(H e Bla) fxé Be(fa) J.e so " wtdla, a ) l 1aa,,▇
Sef n .

cl lan a) ao

oeg f aa é B (f). (a , ) /a▇e

o d(ta fa) E

Só isso mesmo.



(24)A

Demonstre até uma das:

(16)A1. Demonstre que o conjunto RN dos reais naturais não é cotado.
Seja (an)„ seqüência de reais crescente e sup-cotada. Demonstre que (an)„ é convergente.(24)A2.

DEMONSTRAÇĀo DA A2

Sejo Ati. Co ta Bu eOn de ( n)a *
ja >0.

= sí Owsce lop G) (a.Comg (a).
7

vow demoton ( +a(as, ) 7

(24) P

Demonstre até uma das:

(18) P1. Seja 0(< <1. Demonstre que ( ")„ 0.
Demonstre que existe real r tal que 7Seja 0)< 1.TD

(24)
( – 0)+"= 1tu 0 = 0j sead ep yap "( ) tnbas aa ısuo :

DEMONSTRAÇĀo DA



( i( )( .
(34)M

Sejam (A; dA), (B; dp) espaços métricos e f: A B.

Definição 1. Dizemos que fé contínua sse

(Va E A) (H »0) (3>0) (Vx e B (a)) fxE Be(f a))

Definição 2. Dizemos que fé seqüencialmente contínua sse

(Ha E A) (H(an)„ a)((fan),▇

(v ((w e( , )Teorema. f continua f seqüencialmente contínua.

DEMONSTRAÇĀO DA ( ).

S oilo. qu con a,
Aja a

S ja (a,) a. l
eja = 6j.

j N,
Sja 0.

Sa camoraos (ea )e(( ), fa) ,
Como (o ),e ), lp (f ), e ),pelaa 2 ▇ej6. 1.

L d (fa, (5 os),) .
oi ,Lo o d( G on a <.

Só isso mesmo.





(24)

Sejam (an)n (b )„ seqüèncias de reais convergente
Demonstre até uma da

(16)C1. lim (a + bn) = lim„ a + lim bn.

(24) C2. lim (a * bn) = lim„ an * lim„ bn.

DEMONSTRAÇĀO DA 1

Sepnbu (n), (bu),▇

SesjE70.
Susj, Na tg (Hz N.) d(as,5)
Suj Ns tş (HzN) (b ) j
Sej N a há(Na, N6).

.1onsre g n zN) (( n tb»), ( +6))em

ej7N.

Cadeulm
d(( n+ bw), ( + ) = |(wt ») - ( + )|

= |(Gh - ) +(bw -6)|
b6/| - | +|bn-

= d (awy ) + o(bw, 6)

(8’)

Desenha um diagrama cuja comutatividade afirma o CI acima.
R CDOC▇



(24)A

Demonstre até uma das

(16) A1. Demonstre que o conjunto Ry dos reais naturais não é cotado.
(24)A2. Seja (a ), seqüència de reais crescente e sup-cotada. Demonstre que (an), é converger

DEMONSTRAÇĀo DA

S E .S Dupsamwa de (as)aa Copl uol1S
aN S-▇Sa N Aa

Vans as kcn qure (Hoo 2N) (arns, S)

t ND N.q

- oLN
(on)a ecws emnt)an
1Qlo soalho ol SJS

+

Come o KSH , Laga Omn-S« .
gg lam=sice. [oin ol ncaldl(amn, s)Ee

(24)P
Demonstre até uma das:

(18) P1. Seja 0< <1. Demonstre que ( ")„ 0.
(24) P2. Seja (< 1. Demonstre que existe real r tal que r =.

( – )+"=1tu▇ = ▇ sead ep ▇ " “(") nbas▇ ▇ ▇ ▇

DEMONSTRAÇĀo DA



(24)

Sejam (a )n, (b»)„ seqüéncias de reais convergentes.
Demonstre até uma das:

(16) C1. lim (a +bn) = lim„ A + lim„ b .
(24) C2. lim (a * bn) = lim„ a * lim„ bn.

DEMONSTRAÇĀo DA C
Seja ou liroid cu (am s
S Lireo e de Com)a (lonn)naAma cleSan qre (Hos 2N (ome,▇ ▇Sa NoSeo N tal qune (Wne 2 Nb)Ca(bn,bk )
Suyga N no%fNa, )Vass nwaar qn EVno 2N) a(amn onij au )3)
S a

C DolaJlCad onn-as t
ol( om. am, ab) Ian. oim - a. | abm =obm s O = )-ldm)ooniel= lan onn - a.tabn Li lauttisicloolj

Ion (ann - a)+ a( bn - | :gald h, Saonlag-1
s bi (om-
bon|la a|4 lalTbn - ( o(acTlo|l om-al + l
<|om|la-ol +
cVbn + On c ))

ela coI
<(8’)

Desenha um diagrama cuja comutatividade afirma o C1 acima.
RESPOSTA.



(24)

Sejam (a), (6), soqiènciss de reais convergentes
Demonstre até uma das:=

(16) C1. lim„ (a +bn) = lim„ an + lim bbn
(24) C2. lim (an b„) = lim„ an * lim„ bn.

DEMONSTRAÇÃO DA C
n Hovomo o)i„nSe ow , Ho D Am,

Svo E o veeabteri ersahen

se4 to ( edn)phng dtvl0n

Sika Danotay pe ( ma(▇ ▇ a ▇ ▇
e t Hud pmwi y u ma((Ah 4)
(a uon t
d(dm Un , )
-|a lhn -a oralo 0 = -o„uanko+% k -onU | Dime, *dLJn ( n- )+t (bo-)
u»=| luila ▇

" - t,an)k( ▇ ▇ + ▇ (d▇ D,,
f

(8)D

Desenha um diagrama cuja comutatividade afirma o C1 acima.
RESPOST

IJeR SaIR 51▇
Dom)i, Xking

A
Molyı IRMal xfna e



(34) M

Sejam (A; dA), (B; dp) espaços métricos e f: A B.
Definição 1. Dizemos que fé contínua sse

(Ha e A) ( >0) (3>0) (Vx E Bo(a)) fxe Be(f a))
Definição 2. Dizemos que fé seqüencialmente contínua sse

(Ha e A)(H(an) a)((fa ▇ ▇
Teorema. f continua f seqüencialmente contín

DEMONSTRAÇĀo DA ( ).

.1 Suo o cøtNl )
(Ma)eom ehroo ▇ ▇ ▇ D▇ tnin t. ▇ ( nd

Soa E Hosl elno▇rf sd hvotplspa)▇E-ti o lCo-0 (an) Meormo a m an *
fa =

a o n,e▇ E

pp o eR( )
t 5D▇ ▇ao ((

ÉD)

Só isso mesmo.



(24)A

Demonstre até uma das:

(16)A1. Demonstre que o conjunto RN dos reais naturais não é cotado.
(24) A2. Seja (a )„ seqüéncia de reais crescente e sup-cotada. Demonstre que (an), é convergente.

DEMONSTRAÇĀO DA A

Seh 0.
Sofa S xporim de (a)a E(Solioito potps 0e Commpl.))
Sea Ndol quON S - .
o dempnor qu (thn N) (aho 5)▇
eba n Note
Calew lon G4:

S -—

aN CCESCoha de N)
EC (an)a ewcee))n

È(s Usupumo)S
S

)..Lag On (. .
(24) P

Demonstre até uma das:

(18)P1. Seja 0<0<1. Demonstre que ( ")n 0.
P2. Seja 0)<V 1. Demonstre que existe real r tal que(24)

( – 0)+ = 1t“ 0 = f sead ep yap "( ) nbas v aapIsuo : o
DEMONSTRAÇĀO DAe



(24)

Sejam (an)ns (bn), seqüéncias de reais convergentes.
Demonstre até uma das:

(16)C1. lim„ (an + b ) = lim„ an + lim„ bn.
(24) C2. lim„ (a * b„) *== lim„ A * lim„ bn

DEMONSTRAÇĀO DA C1e

oo a,b Ruois (an)o▇ ▇ ▇
Seha >0.

(V»N) d(ae,a) 1.Seor Na t ( )

(bnaN bnb) 1.()Seka Ne g
ek N o misino de Nlo,N ▇

Von dwnonk qu (h N) A(aorb),(a+)▇ n NeCol ( seS virplub de RA s ; RA-Cowm)
d( Un + ba , a+b)

C(Espocfieseo de mátrica)(an tba) - ( +))

E(r-Nog A=|(an tbe) - a -b
=| (ane - ) +(bn- )
|an - al) + |bn - C(Deiqudade tnionyel ))
=d(an, a) + d(b»j ) +(ēspeidies e mria)

I( );(#

(8) D 0. .)
Desenha um diagrama cuja comutatividade afirma o Cl acima. ling(bn tbn)(an tbn) nRESPOSTA.

lmn,(an) Ioima( be).

0n n (6.)



(24)A

Demonstre até uma das:

(16)A1. Demonstre que o conjunto RN dos reais naturais não é cotado.
(24) A2. Seja (an), seqüéncia de reais crescente e sup-cotada. Demonstre que (an)„ é convergente.

DEMONSTRAÇĀ DA A
( 25 np(a ▇ ▇ (A 3 m a da

de nanV Qua (a„) 5
5ya 0.

a - 8 .9. .5

in 3 Anan (V» )4(a,, 5) l.V

h .52
5 - a

,a. (uentmLaaHequt
dascolos .onas1ba1ia5

5*

9a a - 55- 5+( la |an "5| .
P T d(a, ) .

(24)P

Demonstre até uma das:

(18) P1. Seja 0)< <1. Demonstre que ( ) 0.
P2. Seja (0< 1. Demonstre que existe real r tal que r =.E(24)

( – )+"= 1tu▇ = 0y sead epuyap "( ▇ ▇ ▇aapısuo :
DEMONSTRAÇĀo DA



(24)

Sejam (an)ns (b ),„ seqüéncias de reais convergentes.
Demonstre até uma das

(16)C1. lim„(a +by)
(24) C2. lim„ (a * bn) = lim an * lim„ bn.

DEMONSTRAÇĀO DA C2
da n2 a)E o. 5 5* a (L ),

ES ( n9. a1s
a . (vs M4) (U)

S ar( Ma).N. "ma
4 aI ( n2 )[d( ) l.u

.l
alA ( l. al) a l

al.l- alt
:|„(an - )+a ( ▇ ▇
|n( y * a/+l (I - ||
s (a - )|+|a (0▇ 0)|
alslan-a +|a||0 - 0
L . +|a|,

(8º)

Desenha um diagrama cuja comutatividade afirma o CI acima.
ane▇RESPOST. L Ad a Lo

p C
(|a ) (.). a,+)

a + )( .,)L())



(24)A

Demonstre até uma das:

(16) A1. Demonstre que o conjunto Ry dos reais naturais não é cotado.
(24)A2. Seja (am)„ seqüència de reais crescente e sup-cotada. Demonstre que (a )„ é convergente.

ADEMONSTRAÇĀO DA

S ja (Aslh WinA Jxqu scia di Ai t q, (An)A 1 wanb iA
atad a.

(ong (An)a ow d, Jog9s dAtuiiada—CotAa JonGma,p A (omplat y (An)n pMlita(e/ma (An)
w J iam.
jA Jnp▇ d (An)a.
A ( .

S A N anvdlia d) tal qu -1.
SujA M, J) = .
(oolamb)a(n ) d )

d((A, )
-U-)

= +

(24) P
Demonstre até uma das

(18) P1. Seja 0< <1. Demonstre que ( ")„ 0.
(24) P2. Seja ()<<1. Demonstre que existe real r tal que r =.

( – )+"=Tt ▇ = 0y sead ep ▇ "( ▇ ▇ eaa ▇ ısuo :
PDEMONSTRAÇĀo DA

Dk WnA guines▇ q▇ , 01t =t+(▇ ▇
Lna) qu a WnNh,A sup- (atada( ▇ s (D).
-s6, p)e MC a Con gd.
A)e qu LA slouniia Ca .
Az amg 2

lz)ih. ( ad)
())(((E Jin, (tn)+im, (nt) Am„ ( )n

im=)Hn,(A( -t)
AE)+F(Aina( -1) im(a, .) Jin,Ae▇▇-)wm„J)= t (une

ontnIA



LEMMATA

T （ortrACS8A- ContrルAo #X+は(m,タ-Jm。だ）
と』+⼿(-ド).(町こ1

こイ L9goイ+1)06).Ce/me イ0 )o9% ES*
(0wa),(erib*Lge 0コャ-ズ

こイAy.Jgrlncia Lateボ:A(CA)， Wio
(entanb.

ia（S0SAルルm india dsAAJAaunoia
2

cd(co, り) ヨlGn-）
ゴ|C- cl
ニ 0.

Cemg（o Joge(い)うC,



(Naa(au)(as l n
J

(24)A 0 dy n

(0 - -C-▇ Demonstre até uma das:

(16)A1. Demonstre que o conjunto RN dos reais naturais não é cotado.
(24) A2. Seja (an), seqüència de reais crescente e sup-cotada. Demonstre que (aa), é convergente

DEMONSTRAÇĀO DA

ya ufressw s Ry (R- (on) (+ ) -fe lure
l

a -5,(5) ou

(24)P
Demonstre até uma das:

(18) P1. Seja ()< <1. Demonstre que ( ")„ 0.
(24)P2. Seja 0)< <1. Demonstre que existė real r tal que r = .

)+" — S . ISuU( -—

DEMONSTRAÇÃo DA



Sejam (a )n (b)„ seqüèncias de reais convergentes,
Demonstre até uma das

(.
(16) C1. lim (a +bn) = lim„ a + lim„bn.
(24)C2. lim (an * bn) = lim„ an * lim„ bn.

DEMONSTRAÇĀo DA e

be, f ) s(n,),Jo-l;ky
he, ) . y-Mymtnu

(el kf (o ) (G the )
nd - - |a. , -)4 - , (-ll l ).

lo - ) Hon-) + a -
=-b)gL l |
c-- ) ( - |+ | -

▇ ▇ ▇ ▇
E, e h,)4 ▇ ▇

(8 )D

Desenha um diagrama cuja comutatividade afirma o C1 acima.
RESPOs



(24)A

Demonstre até uma das:
(16) A1. Demonstre que o conjunto RN dos reais naturais não é cotado.

cente e sup-cotada. Demonstre que (a )„ é convergente.A2. Seja (an)n seqüência de reais cresce
DEMONSTRAÇĀo DA AL

S . S s Du onn ER-(ophJ

Vou duimaono qu (Omn S
Sao- 70
Lo t j N a S-e
V dimand zun (f )Cd(on) 5) e 1S 2e )
(al en

S-
a

s++

T 5- On
0n - e

Lo Jon-S|4
Lo d

(24)P
Demonstre até uma das:

(18) P1. Seja ()< 1. Demonstre que (") 0.
P2. Seja 0<<1. Demonstre que existe real r tal que r(24)24)

( – )+"=▇ ▇:0 0y sead ep▇ uyap▇)▇ aa Isuo:
DEMONSTRAÇĀO DA



( 4)

Sejam (an)n (b ), seqüèncias de reais convergentes.
Demonstre até uma das:

(16)C1. lim (a + b,) = lim„ an + lim„ b .
(24) C2. lim (a * bn) *= lim„ An * lim„ bn.

DEMONSTRAÇĀO DA C

Se o 6- inn On= a
p . 5

S C

Log ap- Ma ą (A ) [d (on a)
m ( .) - kon d 9.Canya Cohade
- la (eoa 15) (d (bm, b 1Voe dunaho p (Ynome ( s, )) a(a,Sa on mma▇ ▇

lo d(b», 5)+ -d(an a)Cal c

d (onbn + 15
anb - Omb 0,-ab)
| On (bn-5) #b (On-a)/

lon (bm- )| 5(On-a▇ ▇
o0

(8°)

Desenha um diagrama cuja comutatividade afirma o C1 acima.
RESPOSTA.

(b)) L0.ni) Jim Oo )Jiom.bm)

e ((Ontbn)a ((antbon) :

S Elo)Sug (lo) S(neh
+ fuapw () Ln

iad S (euo) hol



(24)A

Demonstre até uma das:

(16)A1. Demonstre que o conjunto RN dos reais naturais não é cotado.
(24) A2. Seja (a )„ seqüència de reais crescente e sup-cotada. Demonstre que (an)„ é convergente,

DEMONSTRAÇĀO DA Au

Suml RN e csb.e

lo e hobkoh Ae9) pe (R-con , R,pGCón

Supnemam,—in ugnonassee R ▇eg9, se. fm qune - éetconiem o RCom e suppre
ego, ( e R m-J.

n Ekn t9. h tn-1.e

Cow heRN e RN )-felod, J + » M.
ovtnaol .9g

(24) P

Demonstre até uma das:

(18) P1. Seja ()<<1. Demonstre que (1")n 0.
P2. Seja (< 1. Demonstre que existe real r tal que r = .(24)24)

( – )+"=1tu▇ = ▇ sead ep ▇ "( ▇ tnbas ▇ ▇ ▇
DEMONSTRAÇĀo DAe



Sejam (an)n (b )„ seqüèncias de reais convergentes.
Demonstre até uma das:

(16) C1. lim„ (a + b„) = lim„ a + lim„ b .
(24)C2. lim (a * bn) *= lim„ An * lim„

DEMONSTRACãO DA
a e ()— b.b heois to (on, n a

0.
to 0 (b ) é CelohCS (b eSeo e n)h

( e)(
e eN0x(Na.,M ).
Cstoulon 5) * (a5)la ho(a bh 1

=lanb 4anb - aa - (a)
a))= |an(bn mb) + b(ah*

lon (bh - | b(on– ▇
= a bn *- 4 |a al
l n)of(bn, ) + blol(an1 ▇

tatonM ol(b ib)
= M m –

(8º)

Desenha um diagrama cuja comutatividade afirma o CI acima.
RESPC



o( uh Jom , a ) e
o l/ ainb»< C,

oI On bm + 0hn - Aml
Nao (boe - d)+ | On ),(24)

Sejam (an)n (bn)„ seqüèncias de reais convergentes.
Demonstre até uma da

(16) C1. lim„ (a +bn) = lim„ a + lim„ bn.
(24) C2. lim (a * bn) = lim„ A * lim„ bn.

CSa é cJ (
DEMONSTRAÇĀO DaA C

Sgoe ( o)» i( ) ( , )Suy (aual)t la) -p a
Sug muscio du l6m ;Sua ▇

Loyo hon (Y ng N,)d(an1a)M 1
v 1

( , )d(ei6)▇

Su Ms ma| , 1
Vg duno ue Cqu (Vm ) d(an on al ) J.
Syja m: t N.
C a mb :
d(Oo hm 1 al ) |(o a - ab | (d a( y)J
=|Oan n + daAm lb0m I

=IlOm (n - ) + om-a )|loia) Dw- + 1 loy -al ' diigpaldad Laisngjuln 1
= lo»l dt bm , ) +| dton 1a) ld.do▇

| |a acdit de GI,T(8º)
6

Desenha um-diagrama cuja comutatividade afirma o Cl acima.
RESPO5TA.

🤐



(34)M

Sejam (A; dA), (B; d ) espaços métricos ef: A B.
Definição 1. Dizemos que fé contínua sse

(Va E A) (V >0) (3>0)(Vx e B (a)) |fxE Be(f a))
Definição 2. Dizemos que fé seqüencialmente contínua sse

(Ya e A) (H(a ), a) ((f an)„ fa].
(V 0) ( 3 )(Fa 2 )d( af seqüencialmente contínua.Teorema. f continua LE .

DEMONSTRAÇĀO DA ( ).

y i (otiwa.-CoSya. :A
a E AS

Suo (dn) a
Suo 0eLgo sga 0 fą (t e Oz (al)E xE Of G4 aCoplio 'a ImJ.(L

qu (Vm 3 ) d((| an))on 7ta) E, 1Lou demoru
Sup mh s ett ▇ Tn 8
Glaulim

fa |(dy. thrsY)Jef( (ean m ra) | dm )on

P(V 0 )( 3 ) (Vo ) dc▇ 1 ▇ CtJ. Só isso mesmo,



(24)A

Demonstre até uma das:

(16)A1. Demonstre que o conjunto RN dos reais naturais não é cotado.
A2. Seja (a )„ seqüència de reais crescente e sup-cotada. Demonstre que (an), é convergente.(24)
DEMONSTRAÇĀo DA A

Ru (sav(w )e

(24) P
Demonstre até uma das:

(18) PI. Seja ()< <1. Demonstre que (O")„ 0.
(24) P2. Seja (< <1. Demonstre que existe real r tal que r = .

( – )+"=1u▇ = ▇ sead ep ▇ "( ▇ ▇ vaxapısu ▇:
DEMONSTRAÇĀO DA P

(%)=b) z0 "



(24)A

Demonstre ate uma das

(16)A1. Demonstre que 0 conjunto Ry dos reais naturais nao e cotado.
(24)A2. Seja (a), seqiencia de reais crescente e sup-cotada. Demonstre que (an), e convergen

DEMONSTRAgAo DA

76 (o.)、 th a切、アh A-bl, al,（*foS/wEM).

Vo cトJe fu(o)- S.
もっ0、

zS1・QN td y

lw dトJme gh (Wo?N)C a/%, S）く4l.
SaクN,
Wllトt

1hを上 4 N)
Sなく%y ( 6).デア b L）

く（物
e h・Yく」あ aj /a-Slal.sd4 S-40e くS1」tv

(24) P

Demonstre ate uma das:

(18)P1. Seja 0く0く1. Demonstre que (ケ"),ー 0.

(24)P2. Seja 0く0く1. Demonstre que existe real r tal que r?＝0.
0)+当＝T+当ね＝ク1 sead epruyop "(%) epuanbas e a1apisno0 :eO!a

DEMONSTRACAo DA



(24)

Sejam (an)n (b ),„ seqüèncias de reais convergentes.
Demonstre até uma das:

(16)C1. lim„ (a +bn) = lim„ an + limnb
(24) C2. lim (an bn) = lim„ A * lim„ bn.

DEMONSTRAÇĀo DA

(8)D

Desenha um diagrama cuja comutatividade afirma o C1 acima.
POS

|omi tk)ef) .

i( a) hisg▇ ▇



(34)M

Sejam (A; dA), (B; dø) espaços métricos ef: A — B.

Definição 1. Dizemos que fé contínua sse

(Va E A) (H >0) (3>0) (Vx E Bo(a))Lfxe Be(f a))

Definição 2. Dizemos que fé seqüencialmente continua sse
(Va E A) (W(an)n a)(f an)n▇

f següencialmente contínuTeorema. f contınua

DEMONSTRAÇĀO DA ( ).

Su ulng gus fibpaTimte.

uj: 1a on o A.
(e.) 1ol gtje
j 0.
je til o a 1 ( y(ol|Ct ▇ 0 ▇ ▇
Gj il pal pps It | n J d).

(tm |( foni f ) E).wo

ja re7N
r, aule H4 s d d , frn 6 4 l4 ).

Só isso mesmo.



(24)A

Demonstre até uma das:

(16)A1. Demonstre que o conjunto Ry dos reais naturais não é cotado.
(24) A2. Seja (a ), seqüència de reais crescente e sup-cotada. Demonstre que (an)„ é convergente.

DEMONSTRAÇĀO DA

l nnhoN cdo *

S o S5 (a).
lo 4o- o l inno nlsclt

>5.LRa▇ ▇ loo)
Co n o l ct mm / Pa S P(a N)

(24) P

Demonstre até uma das:

(18) PI. Seja 0< <1. Demonstre que ( ") 0
(24) P2. Seja 0< 1. Demonstre que existe real r tal que r2 = 0.

( – )+“=1tp:0= ▇ sead ep ▇ "( ▇ uąnbas ▇ ▇ ▇
DEMONSTRAÇĀO DA



(34) M

Sejam (A; dA), (B; dø) espaços métricos ef:A — B.e

Definição 1. Dizemos que fé contínua sso d )

(Ha e A) (d >0) (3 >0) (Vx E Bo(a) fxE Be(f a))
Definição 2. Dizemos que fé seqüencialmente contínua sse

(Ha e ) (V(an)„ a)((f a )„ fa).
Teorema. f continua f seqüencialmente contínua.

DEMONSTRAÇĀo DA ( ).

Con l
3 ea .A.

sifo (an) m a,
5 fa .

Sijo u14. V B,(o) 6B (Po)).N (

498 4 (oin w')(d- (owy0) ▇
oz o nMat|N N|.

vo 0, A(omy )
loz9 Rla ds Colha oe N, (from▇ )▇
C ol cJolno;

ronyf) z
_

Só isso mesmo.



(24)

Sejam (an)n (bn)„ seqüências de reais convergentes.
Demonstre até uma das:

(16)C1. lim (a + bn)
(24) C2. lim„(a b,„) = lim„ an * lim„ b . 0

DEMONSTRAÇĀO DA CI

= los- )+en-▇ CAin)s jo d 4-4 = lior g On
| n- +(ln- )| La - AiekaSyjo (.

-d(an )+d(em▇S ja E .—
( e) e(en). < Londer LoddS a N dg

Sipp Ni- dg the s, . = .
eu Alior3tnan (Hm fat ( s, )
Cdlon Smj at) <.

Su Mat (ia, )*—
G eulaeel
anrle 141) - |ontke-(or ))

= Ootbry" - /

(8)

Desenha um diagrama cuja comutatividade afirma o C1 acima.
OG



(34) M

Sejam (A; dA), (B; dB) espaços métricos ef:A B.

Definição 1. Dizemos que fé contínua sse

(Ya E A) ( >0) (3>0) (Vx E B (a)) Ufxe B(f a)

Definição 2. Dizemos que fé seqüencialmente contínua ss

(Va e A) (H(an)„ a)((fan) ▇
Teorema. f continua f seqüencialmente contínua.

DEMONSTRAÇĀO DA ( ).

hegp, On 6 P ( ).SiPer he Ce-Aimko .
n *P (f ) . C Contim )o t ol )

S9 (an)o , Le p d( y ) kE.
S > 0.

Soy 0 ;Lg ( Pi ePe.
Ain▇

(V naN)(d lon ) ).()Suja N A gf
a,

( 2i) 4 o)You dlo-o tnanGue
S n N

d(o, a) Y.(0f

Só isso mesmo.



(24)A

Demonstre até uma das:

(16)A1. Demonstre que o conjunto RN dos reais naturais não é cotado.
(24)A2. Seja (an)„ seqüência de reais crescente e sup-cotada. Demonstre que (an)„é convergente.

DEMONSTRACĀO DA A.

Sos Mndn oi Ks,
eho omijedoi
e MoAahe Lt pm/ k/dnga4,

1Slipih yphoupiole
deRS p M Du MuM

Dupic1.logo 5o fenui c oRy (4) -fihode

(24) P

Demonstre até uma das:
(18) P1. Seja (< <1. Demonstre que (n)„ 0.

Seja 0< <1. Demonstre que existe real r tal que 1P2.(24)

( – )+“=1tu▇ = ▇ sead sp ▇ "( ▇ nbas v aapisu0▇ ▇
DEMONSTRAÇĀO DA

(o") 0 e( ) a ( (4o", 0) Ej

Sp E *
(V ) o(e", < lSup N Aą
m».Sp M

tolaulome.C

1g-o
|9"|



(34) M

Sejam (A; dA), (B; dp) espaços métricos ef: A B.

Definição 1. Dizemos que fé conth

(Ha E A) (V >0) (3 »0) (x e B (a)) Lfxe Be(f a))

Definição 2. Dizemos que fé seqüencialmente contínua sse

(Va E A) (V(a )„ a)((fan)▇

Teorema. f continua f seqüencialmente contínua.

DEMONSTRAÇĀO DA ( ).

sjo aeA.
Sja E 0

(a)xe BsSlr
SuPan/ S Ep Sa)
Df Sja (anln b4aw =

Só isso mesmo.



(24)A

Demonstre até uma das:

(16)A1. Demonstre que o conjunto RN dos reais naturais não é cotado.
(24) A2. Seja (a )„ seqüéncia de reais crescente e sup-cotada. Demonstre que (a )„ é convergente.

DEMONSTRAÇĀo DA

SPonhe hp sodo i(R.peJ - etodo,
uy Sa Gdo ow alt de Ihy

S I (ol waha oe v.
Seje X6 K 3 =S+▇
log ( y ee R,)Esz.X .

o% S k.
(oarol fo Sz S+1.—
7

(24) P

Demonstre até uma das

(18)P1. Seja 0< <1. Demonstre que ( ")„ 0.
P2. Seja (< 1. Demonstre que existe real r tal que r2 , V.(24)24)

( – )+%=lt ▇ =0p sead epuyap "(" ▇ ▇ vaapısu ▇:
DEMONSTRAÇĀO DA



(24)

Sejam (an),, (6), seqiencias de reais convergen
Demonstre ate uma das:

(16) C1. lim,(a,+b）
(24) C2. lim. (an・b) = lim, An・lim,ba.09 1500

DExONSTRagko DxC4

SゆカAhQ.
Sufo m 1 on ル

SaohWea)(alawilo.thム。")く(,Sp6ィo,
Soyt (4xる川lclfo +ム/+or) 26コ-ー
Cel cubvdh: i (し -4)-(0, ）Qァ⼗, -（+。 ;2 + Mn

ニ+h - mm|0. Mみ-ル+ - Mm)

-L+he0 rlh

(8)

Desenha um diagrama cuja comutatividade afirma o C1 acima.

RESPOS1A.


